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Introdução 

O eucalipto é uma planta que possui crescimento rápido e que apresenta uma série 

de vantagens para o agricultor. Com isso, a cultura vem sendo muito utilizada em sistemas 

integrados como, por exemplo, o sistema de integração-lavoura-pecuária-floresta (ILPF). Tal 

sistema potencializa interações ecológicas e econômicas resultantes, consistindo em uma 

alternativa para agricultores interessados na produção de madeira (Torres et al., 2016), 

sendo utilizada como combustível, para fabricação de papel e para extração do óleo 

essencial medicinal. O uso dele em consórcio visa também a absorção de CO2 e a 

disponibilidade de sombreamento para o gado.  

Ferreira e Áquila (2000) e Goetze e Thomé (2004) relataram que várias espécies de 

Eucalyptus são consideradas alelopáticas, pelo menos em potencial. Desse modo, o cultivo 

dessas espécies tem sido conduzido visando o controle de plantas invasoras. As plantas 

daninhas afetam diretamente as culturas agrícolas, pelos múltiplos prejuízos que 

ocasionam, quer dificultando ou onerando os tratos culturais, quer determinando perdas na 

produção pela disputa por água, luz, nutrientes ou espaço físico (Karam et al., 2010).  

A interferência alelopática dificilmente é provocada por um único fator isolado, mas 

sim pela união de várias substâncias somadas às condições ambientais. Já na competição, 

ocorre a disputa por espaço, água, luz e nutrientes. Por isso, em condições naturais, a 

alelopatia pode ser confundida com a competição. Entretanto, há exemplos claros de que 

alelopatia e a competição são fenômenos distintos na natureza, embora possam estar 

bastante inter-relacionados (Azevedo et al., 2007).  

Na literatura não há muitos estudos sobre o efeito alelopático de eucalipto, porém, 

Azevedo et al. (2007) e Yamaguchi et al. (2011) relataram que o eucalipto é potencialmente 

alelopático, por reduzir e/ou inibir a germinação, o índice de velocidade de germinação e o 

crescimento inicial do sistema radicular e da parte aérea de alface. Dessa forma, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar de forma isolada o potencial alelopático de exsudatos radiculares 

da espécie Eucalyptus sobre alface (Lactuca sativa). 
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Material e Métodos 

O experimento foi instalado no Laboratório de Plantas Daninhas da Embrapa 

Agrossilvipastoril, Sinop, MT e depois conduzido no Laboratório de Sementes da mesma 

instituição. Este experimento foi realizado com delineamento inteiramente casualizado e 

cinco tratamentos, que consistem em quatro clones de Eucalyptus (Citriodora, H13, Ion 44, 

VM01), mais uma testemunha. Para a realização do estudo foi utilizado o método Plant Box, 

conforme Fujii et al. (2007), utilizando-se sementes de alface (Lactuca sativa) como espécie-

receptora.  

O sistema radicular das plantas-doadoras foi lavado com água destilada para 

remover todo substrato. Em seguida, as raízes e as plantas foram pesadas e depois 

mantidas em papel-toalha umedecido até a instalação do ensaio. Utilizou-se uma planta por 

unidade experimental, sendo o seu sistema radicular inserido em tubo com telado de nylon, 

depois colocado em recipiente de 60 mm  x 60 mm x 100 mm. Em seguida, os recipientes 

foram colocados em bandeja com gelo, sendo vertido em cada um, ágar na temperatura de 

30 oC. Após a solidificação do ágar, sementes de alface foram semeadas sobre o ágar em 

espaçamento equidistante de 10 mm, formando um quadriculado em volta da planta-

doadora (Eucalyptus spp.). O recipiente com ágar, a planta-doadora e as sementes da 

espécie receptora foram envoltos por papel alumínio para simular a condição de escuro nas 

raízes.  

O conjunto foi incubado a 20 oC/35 oC por 12h/12h (12h com luz e 12h no escuro) em 

câmara tipo BOD durante cinco dias. Após esse período, utilizaram-se curvas de regressão 

entre o comprimento de radícula ou hipocótilo e a distância da zona radicular no programa 

Excel. 

 

Resultados e Discussão  

Conforme Figura 1, observou-se que os clones VM01 e Ion 44 apresentaram maior 

efeito inibitório de exsudatos radiculares, já que com a redução da distância de sua raiz, 

houve redução no comprimento da radícula de alface, em comparação com a testemunha. O 

mesmo ocorreu com o clone Citriodora, embora o efeito tenha sido menor. O clone VM01 

também apresentou efeito inibitório sobre o hipocótilo das plântulas de alface, embora esse 

efeito tenha sido menor do que o ocorrido na radícula. Já o tratamento com o clone H13, 

clone de eucalipto muito utilizado, apresentou menor efeito inibitório sobre a radícula e o 

hipocótilo de alface, em comparação aos demais clones.  
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Figura 1. Potencial alelopático de exsudatos radiculares de diferentes clones de eucalipto 
sobre o crescimento de radícula e hipocótilo de plântulas de alface (Lactuca sativa). 
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Conclusão 

Os clones de eucalipto VM01, Ion 44 e Citriodora, apresentam potencial alelopático 

de seus exsudatos radiculares, principalmente em relação ao crescimento de radícula de 

alface.  
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